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APRESENTAÇÃO

A Ciência Política trata-se de um campo epistemológico que nasce com o movimento 
do Renascentismo na Europa e desde então evoluiu por trajetórias históricas diferenciadas 
no mundo, tanto, de natureza disciplinar, quanto multidisciplinar, com a difusão de distintos 
paradigmas ideológicos, bem como uma pluralidade de marcos teóricos e de procedimentos 
metodológicos de levantamento e análise de dados.

Partindo desta contextualização evolutiva, este livro de coletânea é apresentado 
para refletir, discutir ou mesmo questionar sobre a realidade complexa e multifacetada 
do mundo contemporâneo, a partir de um conjunto de estudos fundamentados no rigor 
teórico-metodológico, embora com uma linguagem simples e didática, acessível a um 
amplo público de potenciais leitores.

A complexidade existente no mundo material e do mundo das ideias é captada neste 
livro a partir de dezesseis capítulos que compartilham a preocupação de apresentar os 
respectivos debates e análises temáticas dentro de um explícito rigor científico, sem perder 
a contextualização de um implícito ecletismo teórico-metodológico, característico do campo 
de Ciência Política. 

Os dezesseis capítulos apresentados neste livro, “Ciência Política: Debates 
Temáticos 2”, são fruto de um plural trabalho desenvolvido coletivamente por um conjunto de 
pesquisadoras e pesquisadores brasileiros e estrangeiros comprometidos para a apreensão 
da realidade empírica contemporânea e que acabam por repercutir cientificamente no 
enriquecimento do campo científico da Ciência Política.

Neste sentido, o contexto de crescente fluidez e complexidade da realidade faz 
emergir novos desafios, problemas à humanidade, razão pela qual são demandadas novas 
agendas temáticas, lógicas e discursivas para se refletir como o campo científico da Ciência 
Política, sendo elas exploradas na presente obra para explicar e responder positivamente 
aos múltiplos assuntos e campos de poder inerentes nos tempos atuais.  

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
do campo da Ciência Política em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O debate político é persuasivo devido 
à sua natureza instrumental na democracia. Nes-
se contexto, seria ingênuo não considerar que a 
comunicação persuasiva seria sempre emprega-
da em sua forma mais ética. É neste cenário que 
o estudo da mentira é importante. É, portanto, 
frutífero estabelecer uma relação entre persua-
são, mentira e suas modalidades no contexto do 
debate político. A principal questão atinente às 
técnicas de persuasão está relacionada à ética 
em seu uso para influenciar o processo de to-
mada de decisão, o comportamento e as atitu-
des das pessoas. O emprego da omissão como 
estratégia de persuasão e seus resultados nos 
processos decisórios estão bem documentados 
nos estudos científicos. No entanto, há evidên-
cias científicas de que, no contexto do exercício 
da autonomia, não há determinismo por meio da 
persuasão. Os estudos mostram que a experiên-
cia constante e a intensa exposição às técnicas 
de persuasão alteram a forma como as pessoas 
percebem o uso dessas técnicas. Cada um de 
nós, diante dessa percepção individual, desen-
volve protocolos pessoais para verificar intera-
ções, informações e, principalmente, como a 

mobilização de emoções pode afetar nosso pro-
cesso de tomada de decisão.
PALAVRAS-CHAVE: Persuasão no debate po-
lítico, mentira por omissão, persuasão e mentira 
na política.

LIES IN POLITICAL DEBATE: ARE 
OMISSIONS LIES?

ABSTRACT: Political debate is often persuasive 
because of its instrumental nature in democracy. 
It would be naive not to consider that persuasi-
ve communication would be always employed in 
its most ethical way. It is in this context that the 
study of lies is paramount. It is therefore fruitful 
to establish a relationship between persuasion, 
lying and their modalities in the context of poli-
tical debate. The main issue regarding persua-
sion techniques is related to the ethics in their 
use to influence people’s decision-making pro-
cess, behavior and attitudes. The use of omis-
sion as a persuasion strategy and its results on 
decision-making processes is well documented 
in the scientific studies. Nevertheless, there is 
scientific evidence that, in the context of auto-
nomy, there is no determinism through persua-
sion. The studies show that constant experience 
and intense exposure to persuasive techniques 
change the way people perceive the use of these 
techniques. Each of us, in the face of this indivi-
dual perception, develops personal protocols to 
verify interactions, information and, mainly, how 
the mobilization of emotions can affect our deci-
sion-making process.
KEYWORDS: Persuasion on political debates; 
lying by omission; persuasion and lies in politics.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O estudo acadêmico sobre a mentira vem gerando um intenso debate ao longo do 

tempo. As questões teóricas, os estudos e as discordâncias se multiplicam (VRIJ, 2000; 
CARSON, 2006; REINS; WIEGMANN, 2021). Entretanto, para realizar a nossa reflexão, é 
necessário trazer os elementos mais aceitos e menos controversos nesse campo de estu-
do, sendo essa a nossa opção. 

Historicamente, existem quatro modalidades principais de mentira (DEPAULO et 
al., 1996; LEINZ; FISHER; ROSS, 2013): (1) contradições, (2) exageros ou distorções; (3) 
meias-verdades; e (4) omissões. Distintas modalidades promovem a proliferação de diver-
sas definições que, com o tempo, são questionadas por não se adequarem, genericamen-
te, a qualquer hipótese (LEVINE, 2019).

A nossa intenção não é debater ou propor uma definição de mentira que resista a 
todos os testes. É, entretanto, trabalhar no escopo da mentira pela omissão nos ambientes 
do debate político. É elencar uma definição que se aplique e seja suficiente para dar conta 
de boa parte dos fenômenos que ocorrem nesse cenário. O foco é na análise das situações 
nas quais um ator político intencionalmente altera, inclui ou omite informação essencial 
com o objetivo de influenciar o processo decisório.

Apesar dessa delimitação, a tarefa não é fácil, pois o ato de mentir é multifacetado 
e multideterminado, como todo o comportamento humano. Existe um amplo debate, na 
literatura científica (VRIJ, 2000; CHADWICK; STANYER, 2022), sobre os aspectos rele-
vantes acerca da mentira e que trazem especificidades que tornam as análises muito mais 
complexas, como por exemplo: (1) as diferentes razões pelas quais as pessoas mentem; 
(2) a grande variação na frequência das mentiras; (3) a diversidade de alvos ou vítimas 
da mentira; (3) os múltiplos contextos nos quais as pessoas mentem; (4) as mais variadas 
características pessoais do mentiroso.

Não obstante, é necessário enfrentar as dificuldades teóricas para realizar a nossa 
reflexão sobre o papel persuasivo da omissão mal-intencionada de informações, fatos ou 
qualquer outro elemento simbólico relevante que possa ser utilizado no debate político, o 
que veremos em mais detalhes a seguir.

2 | 	O QUE É A MENTIRA?
De acordo com Vrij (2000, p. 15), mentira é “uma tentativa deliberada, bem ou mal-

sucedida, sem aviso prévio, para criar no outro a crença do que o comunicador considera 
não ser verdadeiro”.

Essa definição nos apresenta alguns elementos interessantes, necessários e sufi-
cientes para a nossa reflexão, e que se enquadram na delimitação realizada. O primeiro 
deles diz respeito ao sucesso da mentira: não importa se o objetivo for atingido ou não. O 
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seu foco é na intenção de comunicar algo ou criar uma crença do que o emissor ou pro-
dutor daquela mensagem considera não ser verdadeiro. O que nos introduz ao segundo 
aspecto importante sobre a mentira. Não importa se o fato é realmente verdadeiro ou não. 
Basta que a pessoa que tenta criar a crença considere que não é verdadeiro (VRIJ, 2000; 
CURTIS, 2021). Sob esse ponto de vista, a mentira está relacionada com a memória acerca 
de um fato, um evento ou qualquer outro tema que possa ser objeto de uma comunicação 
(BATISTA, 2021). 

Consideremos o seguinte exemplo. Um chefe passa falsas informações para a sua 
equipe de vendas sobre as características de um produto, fazendo-os acreditar que o pro-
duto a ser vendido é realmente aquele. Nesse caso, e segundo a definição apresentada, os 
vendedores não estariam mentindo ao repassarem as falsas características do produto aos 
seus clientes, pois, diante das informações a eles disponíveis, havia a crença de que o pro-
duto possuía as características anunciadas. Esse aspecto sobre a propagação da mentira 
é relevante para mostrar a dificuldade de lidar com disseminação de notícias falsas. Depois 
de assumir que determinado fato é verdadeiro, a vitima da mentira se comporta em relação 
a ele como um possível disseminador ingênuo. A rigor, essa pessoa não é mentirosa, mas 
o seu papel é fundamental para a estratégia de ampliação do alcance da mentira. A propa-
gação de Fake News, em parte, segue esse modelo (LOVELESS, 2020).

Fenômeno semelhante pode ocorrer no interior de uma estrutura corporativa ou de 
um partido político. No caso das estruturas organizacionais políticas, a hipótese é até mais 
sensível, pois um dos motores da política partidária é a defesa de ideias e, em não raros 
casos, de ideologias. Esse fato ajuda a explicar a existência de um constante debate políti-
co e a utilização de estratégias persuasivas no contato entre as diferentes ideias e diversos 
pontos de vista com vistas a influenciar o processo decisório. 

Isso se deve ao fato de que o elemento fundamental da definição sobre mentira que 
estamos utilizando é a intenção do comunicador de criar um falso entendimento ou crença 
sobre algo. No cenário político, essa intenção, de forma geral, é persuadir as pessoas so-
bre determinado ponto de vista. Para tanto, certas informações podem ser evidenciadas, 
enquanto que outras, não tão interessantes à defesa do argumento, podem ser omitidas 
(CHERNAK et al., 2021). 

A partir da estrutura organizacional políticas pode ocorrer a disseminação de infor-
mação sutilmente inverídica sobre algum candidato, sobre a ideologia defendida ou sobre 
temas relativos aos seus adversários. Nesse contexto multiforme de produção de material 
informativo, as pessoas podem acabar ajudando a dissemina-lo uma vez que confiam na 
fonte que primariamente os disponibilizou. Nesse casso, analogamente aos vendedores do 
exemplo anterior, essas pessoas não estariam mentindo.

Outro aspecto relevante diz respeito à forma como se comunica. Uma condição ne-
cessária para a comunicação é haver a utilização de um código informacional inteligível por 
meio de alguma convenção. Essa condição inclui elementos que vão além da vocalização, 
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ampliando o conceito para mensagens de texto, de sinais manuais, imagens, linguagem 
corporal ou qualquer outro tipo de código que sirva para transmitir um significado a outras 
pessoas.

Sobre isso, Chernak et al. (2021) mencionam um exemplo acerca de um provedor 
de serviços que recebia mandatos judiciais para repassar informações acerca do compor-
tamento digital dos seus usuários aos órgãos governamentais. Tal provedor era proibido de 
informar que recebera tais ordens. Então, para os períodos em que não havia um mandato 
válido, a empresa explicitamente revelava que não havia ordem para repassar informa-
ções, por meio da aposição de um símbolo em suas páginas na Internet. Nos dias em que 
havia mandatos válidos, o símbolo era retirado das suas páginas. Dessa forma, para um 
usuário atento, a omissão do sinal indicativo de existência de mandato válido era uma dica 
perceptível de que suas atividades poderiam ser monitoradas e entregues ao governo. 
Esse é um exemplo em que até o silêncio pode se transformar em uma mensagem.

Então, para os efeitos de nossa reflexão nos interessa considerar a mentira e a 
omissão como estratégias persuasivas em um ambiente de choques de ideias no debate 
político, com vistas à tomada de decisão, desconsiderando outras omissões que não sejam 
enquadradas no campo da persuasão.

3 | 	ENGANAR É O MESMO QUE MENTIR?
A terminologia utilizada no campo de estudo da mentira pode variar de significado 

em relação aos seus homônimos utilizados no senso comum. No cotidiano, alguém pode 
cometer um engano sem necessariamente estar mentindo. Como anteriormente argumen-
tamos, a mentira está relacionada principalmente à memória à intenção de influenciar os in-
terlocutores. Se uma pessoa confunde as suas lembranças sobre algo e não tem a intenção 
de criar um falso entendimento, ela não está mentindo, apesar de ser evidentemente muito 
difícil a comprovação de que a falha de memória foi realmente verdadeira. A manifestação 
verbal sobre a falha na memória de um acontecimento é muito comum no debate político, 
principalmente se a pessoa que fez uma manifestação é confrontada com evidências irre-
futáveis e contrárias ao que disse, tais como fotos e vídeos (ZERUBAVEL, 2006; LEAL et 
al., 2020).

A manutenção do sigilo em relação à manipulação é relevante quando se deseja dis-
seminar mensagens falsas a partir de pessoas ingênuas. A ingenuidade aqui se refere ape-
nas ao fato de que se ignora que a mensagem original ou a narrativa foram manipulados 
por alguém. A mensagem pode ser considerada falsa, se tomarmos em conta os objetivos, 
as intenções de quem a criou, a despeito da quantidade de pessoas que a consideraram 
verdadeira e a estão disseminando a partir de um produto inicial. A estratégia é, portanto, 
enganosa apesar de que as pessoas usadas para a disseminação da informação inicial não 
serão consideradas mentirosas, segundo a definição sobre mentira adotada.
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Esse raciocínio pode ser considerado no caso do emprego de Fake News no debate 
político. Ao receber uma mensagem de uma fonte considerada confiável, é possível que 
uma pessoa passe a dissemina-la sem realizar uma verificação mais cuidadosa e apro-
fundada não somente no conteúdo, mas também nas possíveis inferências que ela possa 
produzir (LOVELESS, 2020).

Apesar de podermos apontar diferenças entre a mentira e o engano, nota-se uma 
utilização dos vocábulos de forma intercambiável na literatura científica. Não obstante, nos 
parece que a mentira é mais uma das modalidades que podem ser utilizadas para enganar. 
O engano, portanto, parece ser uma categoria mais ampla, que poderia abarcar o mau uso 
de uma série de diferentes estratégias persuasivas.

4 | 	A OMISSÃO NO PROCESSO COMUNICATIVO
Para que o entendimento dos aspectos relevantes quanto ao emprego da omis-

são no contexto persuasivo seja bem sucedido, devemos tratar do processo comunicativo. 
Qualquer comunicação é omissiva por natureza. Simplesmente não há tempo para comu-
nicar tudo, a todos, o tempo todo (GOMES, 2014). 

Quando ministramos uma aula, por exemplo, temos um tempo determinado para 
completar a tarefa. Então, um dos trabalhos do professor é fazer uma avaliação de relevân-
cia sobre o que será apresentado aos alunos. Nem sempre os professores são bons nessa 
seleção, mas consideremos que, mesmo não sendo bem sucedidos, é razoável supor que 
a maior parte dos docentes não tenha a intenção de enganar os seus alunos. Então, se 
algum tópico ficar fora da aula, é porque o professor julgou que outros assuntos eram mais 
importantes, tomados em conta o tempo disponível para tratar da matéria e os objetivos 
pedagógicos da atividade. Nesse exemplo, a omissão, apesar de intencional, não foi reali-
zada para criar um falso entendimento nos alunos.

Diferentemente, consideremos a negociação de um veículo na qual um vendedor 
deixa de informar a existência de um problema mecânico sério, porém dificilmente detec-
tável pelo comprador. Nesse caso, a omissão, também intencional, foi realizada no sentido 
de ocultar o problema e orientada enganar o comprador na realização do negócio. Esses 
são exemplos sobre como faz muita diferença analisarmos o papel da intenção no processo 
comunicativo. No debate político, essa análise avulta de importância devido ao fato de que 
muitos dos debates não são apenas ideológicos ou entrechoques de ideias, mas também 
resultam em decisões que afetarão decisivamente algum coletivo de pessoas.

Além disso, já sinalizamos sobre a dificuldade da identificação de estratégias persu-
asivas mal-intencionadas quando a operação é deliberadamente omitir informação relevan-
te ou promover a inferência, o que trataremos mais detalhadamente a seguir.
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5 | 	A PERSUASÃO, A OMISSÃO E OS DEBATES POLÍTICOS
No que diz respeito à mentira na política, é necessário tratarmos sobre a persuasão, 

pois a arena política é persuasiva em sua própria dinâmica de funcionamento (WHINTER-
SIEK, 2017). Para delimitarmos a nossa abordagem sobre tão complexo o tema, nos res-
tringimos aos aspectos psicológicos sobre a mentira, em sua forma omissiva, e sobre como 
ela pode ser utilizada para persuadir ou manipular as pessoas. Então, vejamos algumas 
questões em relação ao enquadramento da mentira no contexto da persuasão.

Pascal (2020, p. 361), em seu ensaio A Arte da Persuasão, escrito em 1658, propõe 
uma reflexão sobre esse tema:

A arte da persuasão consiste tanto em agradar, quanto em convencer, muito 
mais os homens são governados pelo capricho do que pela razão! Agora, 
desses dois métodos: o primeiro sobre convencer e o outro sobre agradar, 
tratarei aqui apenas as regras sobre o primeiro.

Blaise Pascal, já no Séc. XVII, destacou duas dimensões da persuasão: uma di-
mensão argumentativa e uma dimensão emocional. As duas são importantíssimas na per-
suasão política e para a nossa reflexão, pois é possível omitir argumentos, evidências, 
estatísticas e, mesmo assim, evidenciar emoções.

Outra definição, mais contemporânea tradicional e objetiva, é defendida por Dain-
ton (2005, p. 2) como “uma comunicação que é elaborada para influenciar outros, visando 
modificar as suas crenças, valores ou atitudes”. Apesar de não estar explícito, a partir da 
conceituação de atitudes, pode também, como também introduzido na reflexão de Pascal, 
envolver elementos do campo afetivo.

Além disso, nota-se uma semelhança entre as definições de persuasão e de menti-
ra, pois ambas visam alterar algum elemento psicológico das pessoas, restando diferenças 
entre elas no que diz respeito ao propósito antiético da mentira, o que não encontramos 
necessariamente na persuasão.

Consideremos o seguinte exemplo. Um líder de uma potência que dispõe de armas 
nucleares de destruição em massa publicamente afirma que não descarta o uso desse ar-
mamento em determinado conflito, reafirmando as suas exigências para que esse cenário 
não ocorra. Nota-se, no pronunciamento, a intenção não só de informar, mas de eliciar 
emoções em seus oponentes: especificamente o medo. Nesse contexto, o cenário de incer-
teza promovido pelo medo pode canalizar decisões de conformidade com as exigências do 
líder da anteriormente mencionada potência nuclear. As ameaças relativas à utilização de 
armas de destruição em massa são o argumento coercitivo, antiético e manipulativo para 
conseguir o que deseja de seus adversários.

Entendendo a política como a arte da negociação (ADE, 2019), haverá o uso legí-
timo e ético de técnicas persuasivas e esse fato, por si só, não é negativo ou prejudicial 
ao processo democrático. O choque de ideias faz parte do processo de negociação e das 
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decisões que devem ser tomadas.
Entretanto, alguns atores desse cenário não se conformam apenas com a apre-

sentação de fatos e a destacar e defender aspectos relevantes a eles relativos. Existem 
pessoas que não admitem outro resultado para o processo de negociação que não seja a 
prevalência total do seu ponto de vista. Para essas pessoas, o uso antiético das estratégias 
de persuasão se autojustifica (BENKLER; FARIS e ROBERTS, 2018). 

A partir da definição de mentira adotada, temos um mentiroso quando alguém tenta 
promover, em outra pessoa, a formação de uma crença sobre algo que ela sabe não ser 
verdadeiro. Existem várias formas de produzir esse resultado (VRIJ, 2000; CHEN; XIAO e 
MAO, 2021), sendo as principais: (1) a inclusão de informação; (2) a alteração da informa-
ção; (3) a indução a realização de inferências; e (4) a omissão de informação relevante. 

Como anteriormente dito, faz tempo que os estudos acadêmicos mostram que não 
há diferenças na forma das técnicas persuasivas, mas o que nos faz classificar a situação 
como manipulativa é o seu emprego antiético (CONGER, 1998; JONHSON, 2018; CHA-
DWICK; STANYER, 2021). A conclusão sobre isso sempre dependerá de um juízo de valor 
moral sobre as intenções, sobre a modificação do conteúdo da informação e sobre o pro-
pósito a ser atingido com a estratégia persuasiva.

Quanto a esse aspecto, acrescentar informação inverídica é uma das formas mais 
utilizadas, pois nem todos os destinatários da mensagem farão a verificação de cada parte 
de informação que recebem. Modificar a informação, também conhecida como meia-verda-
de, é uma estratégia ainda mais sofisticada, já que misturar algo verídico com informações 
nada verdadeiras cria um cenário de grande incerteza e muito mais trabalhoso para a 
verificação da informação (LARSEN, 2020; CHADWICK; STANYER, 2021; KOPEC, 2021).

Mais sutil ainda, é quando a informação está formatada para permitir que as pesso-
as realizem inferências a partir de vagas sugestões. O manipulador que utiliza essa estra-
tégia possui a vantagem de poder dizer, caso seja confrontado com sua intenção, ou seja, 
acusado de manipular os fatos, que não disse aquilo, que foi a outra pessoa ou a audiência 
que concluiu equivocadamente.

Outra estratégia que possui o mesmo formato e que pode se valer das mesmas 
justificativas é a omissão intencional de informação relevante. Como anteriormente dito, o 
processo comunicativo é omissivo por natureza, já que não há como esgotar uma argumen-
tação em determinado período limitado de tempo. Simplesmente não é prático no contexto 
social humano debater a exaustão sem nunca chegar a uma conclusão, ainda que parcial. 
Então, essa modalidade de manipulação permite a saída de que foi uma omissão não in-
tencional, que ocorreu um equívoco.

Então, consideradas essas condições, a omissão de informação ocorre normalmen-
te em qualquer debate, em qualquer conversação, em qualquer tipo ou forma de comuni-
cação. Entretanto, há omissões que se enquadram na definição de mentira proposta, que 
são as omissões intencionais de informação essencial e relevante para a tomada de uma 
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determinada decisão, que proporcionou a consecução do objetivo de condenar o réu. 
Consideremos o seguinte exemplo. Em um processo criminal, o promotor do caso 

tem acesso a uma prova inequívoca da inocência de um determinado réu. Por razão não 
conhecida, esse promotor decide omitir essa prova e deixar de informar ao advogado de 
defesa sobre a sua existência, conseguindo a condenação do réu ao final dessa fase do 
processo. A ação antiética e ilegal por parte desse promotor de justiça em ocultar evidência 
pode ser considerada, entre outros problemas mais sérios, uma mentira por omissão.

A partir desse exemplo, podemos ver como a omissão apresenta um cenário muito 
mais complexo no contexto persuasivo. O fato da defesa não ter conhecimento da existên-
cia e não ter acesso à prova omitida impede que aqueles elementos sejam trazidos para 
consideração e debate no processo no processo decisório. Por outro lado, o promotor 
antiético somente poderá ser acusado se alguém descobrir que a prova existia e que havia 
sido de seu conhecimento, fatos que dificilmente alguém conseguiria demonstrar, sem o 
arrependimento do próprio promotor.

No âmbito político, caso semelhante pode ocorrer quando dos debates de regula-
mentação de determinadas normas de segurança alimentar, do uso de defensivos agríco-
las ou na regulamentação da produção de medicamentos, apenas para mencionar algumas 
áreas sensíveis à omissão de informação relevante para a tomada da melhor decisão.

Nesse contexto, a omissão pode ser muito eficaz dado o curto período de tempo no 
qual o processo decisório acontece. A omissão sobre estudos que revelem os perigos à 
saúde humana diante do consumo de determinada substância, sobre relatórios de impacto 
ambiental no uso de defensivos agrícolas ou sobre os efeitos colaterais de certo medica-
mento pode influir na decisão final sobre a amplitude da sua regulamentação.

Se a parte interessada em omitir alguma informação conseguir faze-lo por tempo 
suficiente para que a decisão ocorra, o objetivo do manipulador pode ser atingido mesmo 
que o objeto da omissão seja revelado em momento imediatamente posterior.

É necessário, entretanto, destacar que a sistemática exposição às técnicas de 
persuasão faz com que os indivíduos estabeleçam uma experiência prévia. Então, os efei-
tos das técnicas persuasivas, a sua relação com os temas, o entendimento e atitudes em 
relação à persuasão se modificam ao longo do tempo. Faz tempo que há evidências de 
que resistir à persuasão é uma questão de autonomia do ser humano (GIROUX, 1983). 
Ela não nos torna imunes à influência, mas, com o passar do tempo, a experiência acumu-
lada durante a exposição aos contextos persuasivos nos indica que não temos elementos 
suficientes para a tomada de decisões autônomas (FRIESTAD; WRIGHT, 1994; GOMES, 
2014; CHEN, XIAO e MAO, 2021; TEENY et al., 2021).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O debate político é persuasivo por sua natureza instrumental na operação da demo-
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cracia. Seria ingênuo não considerar que, no entrechoque de ideias, a comunicação persu-
asiva fosse sempre empregada em sua forma mais ética. É nesse contexto que o estudo 
da mentira interessa e ela ocorre quando há uma tentativa deliberada e não anunciada para 
criar nos interlocutores a crença do que o comunicador considera não ser verdadeiro. Uma 
das suas modalidades é a mentira pela omissão.

A principal questão em relação às técnicas de persuasão é relativa à ética no seu 
emprego para influenciar o processo decisório, o comportamento e as atitudes das pesso-
as. Nesse contexto, a omissão intencional de informação relevante é uma estratégia que 
se pode considerar como mentirosa.

O uso da omissão como estratégia de persuasão é bem documentado na literatura 
científica e nos indica que esse assunto deve ser considerado com muita seriedade no 
debate político.

Entretanto é necessário tomar em consideração que não há um determinismo na 
tomada de decisão por parte das pessoas. Em um contexto persuasivo, o acréscimo ou 
omissão de elementos por parte dos políticos, pode ser tomado como pressuposto. É prati-
camente certo que irá ocorrer. Então, qualquer interlocutor nesse tipo de cenário, deve ter o 
cuidado de não assumir nenhuma informação, performance ou elemento como verdadeiro 
por si só. 

Estratégias devem ser desenvolvidas e protocolos pessoais devem ser estabele-
cidos para verificar as interações, as informações e, principalmente, como a mobilização 
das emoções podem estar afetando o processo decisório democrático como um todo e as 
decisões individuais em particular.
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